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Através dos Olhos da Ascensão – Parte I 
Grand Rapids, Michigan, EUA – 23 de Fevereiro de 2003 

Canalizado por Lee Carroll 
 
 
 
 

Saudações, meus queridos, eu sou Kryon do Serviço Magnético. 
 
Há um complemento de alegria aqui, hoje. Aqueles que têm estado paralisados a nível celular, começam 

realmente a sentir a libertação. Nos próximos momentos haverá uma comitiva única ocupando este lugar. 
Eles fluem e rodeiam, tanto o leitor quanto o ouvinte.  

Nestes momentos iniciais, enquanto se acostumam a esta voz, alguns estão a dizer: «Isto não é possível. O 
Espírito não conversa assim com Seres Humanos; tem que ser mais complexo.» 

Mas eu acho que foi por isso que vieram, pela validação do Amor de Deus. É uma validação de que o Espí-
rito é Família, uma validação de que o medo não pode ser parte daquilo que trazemos connosco. Respostas 
podem ser dadas e energias discutidas, mas, acreditem, esta é uma reunião pela qual têm esperado.  

Oh, querido Ser Humano, ouvinte e leitor, eu sei quem você é. Pensa que se senta ai sozinho com um par 
de olhos, lendo cada palavra, uma por uma? Parece tão pessoal, não é? Bem, e é. Enquanto o ouvinte escuta 
apenas com os seus próprios ouvidos, também você lê esta página apenas com uma consciência e a sua visão 
individual. A mensagem que damos é pessoal e, no entanto, é universal. É uma mensagem de amor... e tem 
sido sempre assim.  
 

A comitiva que flui para este lugar é única e feita para vocês. Ela é sempre diferente. Alguns poderiam di-
zer: «Bem, a comitiva que vem com Kryon precisa de ser sempre a mesma. É a comitiva de Kryon.» Mas... 
quem lhe disse isto? Talvez tenha pensado que era um «grupo de serviço» que, de alguma forma, viaja com 
Kryon? Talvez tenha pensado que fosse algo similar ao que um rei tem, como servos e coisas assim? Tenho 
informações de difícil compreensão para si: O rei a quem este grupo serve é VOCÊ! 

A comitiva que está aqui neste momento tem o potencial de tocar cada leitor e cada ouvinte, daqui em 
diante. Esta comitiva tem a sua energia, aquela que você vibra neste lugar, o lugar onde escolheu estar. Lei-
tor, talvez você diga: «Bem, como pode ser uma coisa assim? Você não tem nenhuma ideia de quem irá ler 
isto, ou tem?» Na verdade, sim, temos. Conhecemos os potenciais daqueles que poderiam pegar na revista e 
no livro. Pense no seguinte: nós vemos o potencial ao longo dos próximos anos, na vossa linha de tempo, 
como se fosse agora mesmo. O «agora» é assim, sabia? Nós vemos o potencial de como vocês estão lá, agora 
mesmo. Impressionante? Não. Na verdade, isto é o que realmente estamos a tentar ensinar a todos vós.  
 

Ouvinte, nós também conhecíamos o potencial da sua chegada, mesmo antes de se sentar na sua cadeira. 
Sabia disto? O grupo que está aqui com você não é um grupo invasivo. Estamos a falar de uma comitiva que 
caminha consigo, onde quer que vá. Esta é a própria comitiva que muitos sentiram que não esteve à escuta... 
durante imenso tempo! (Gargalhadas). 
 

Nesta última década, alguns finalmente sintonizaram as nossas estações de rádio espirituais. Finalmente 
aprenderam a mover aquele dial metafórico e encontraram-nos noutra frequência... uma frequência mais 
elevada. Será que você há muito tempo que tem vindo a ouvir noutra frequência? Bem, essa estação precisa-
va partir, sabia? Caro Ser Humano interdimensional, deixe-me dizer o que, metaforicamente, substituiu essa 
estação - um walkie talkie!... Nós dispomos de uma comunicação de duas vias, e as nossas comunicações 
estão agora noutro canal.  

Portanto, o primeiro conselho que daremos é para encontrarem este canal e sintonizarem-se com ele. Mas 
esse canal não se encontra onde o outro costumava estar. Com a nova frequência, quando vocês meditam, 
oram e vão para aquele lugar tranquilo onde sempre nos sentiram, as reacções já não são as mesmas, as 
emoções já não são as mesmas. A informação não é tão simples assim. Alguns, ainda sintonizados com a velha 
frequência, sentiram como se estivessem a falar com ninguém! O facto é que, agora, nós estamos numa esta-
ção muito mais forte... mas você precisa de querer encontrá-la e de se sintonizar com ela.  
 

Permitam que comece a aprendizagem. A comitiva aqui presente desempenha muitos papéis, posicionando 
este véu para vós, e é um grupo atemporal. Leitor, você pode reparar na data enquanto lê esta mensagem, 
mas eu estou a falar consigo agora. O seu «agora» pode ser diferente do daqueles que estão aqui a ouvir isto 
com os seus ouvidos. Você pode pensar que transcorreu muito tempo desde que os presentes aqui se senta-
ram na audiência e ouviram. E pode dizer: «Esta é uma informação antiga». Mas não, não é. Se fosse, você 
não estaria a lê-la, ou estaria? O que trazemos hoje é atemporal, absolutamente atemporal.  
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Há um grupo que se estabelece neste lugar e está, igualmente, ao redor da cadeira do leitor. «Que tipo de 
grupo é este, Kryon?», poderá perguntar. «É um grupo que tem informação?» Não necessariamente. «É um 
grupo que tem orientação?» Não necessariamente. «Bem, então, que tipo de grupo é este?» Diremos: Esta é 
uma bruma de energia - uma bruma muito, muito fina e que tem o seu nome. Cada átomo desta bruma é uma 
entidade. À medida que você muda a sua consciência, este grupo de entidades também muda. Enquanto você 
toma as suas decisões, esta bruma altera-se. O que você sussurra para fora da sua boca, esta bruma ouve. Ela 
faz o máximo para complementar o que você sente e pede. Quaisquer que sejam as instruções que emergem 
de sua mente, esta bruma tenta criá-las. 

Metáforas? Sim. Mas, talvez alguns comecem a compreender que acabaram os dias em que podiam contar 
os guias. Acabaram os dias em que podiam dar-lhes nomes... mesmo que continuem a fazer isso. Antes de 
tudo, eles realmente não têm nomes; todos são uma energia. Às vezes, pedaços ou partes vêm para a frente, 
e você diz: «Aí está ele! O meu guia, que se chama tal e tal. Eu posso senti-lo!» Bom, você não está errado, 
mas, no momento seguinte, quando a bruma se transforma novamente, ele muda de nome, de energia, e 
responde diferentemente. Como se pode nomear uma energia mutável? Essa bruma contém muita Família e, 
por vezes, irão percebê-la e sentirão até o seu cheiro! Mas eles são parte de um grupo interdimensional, e 
estão conscientes de si, e uns dos outros. Eles mudam de forma para se acomodarem a si e ao que você preci-
sa.  
 

Oh, precioso Ser Humano, você é um pedaço de Deus, nascido num Universo atemporal e num espaço sem 
início. O nascimento de que falo está completo e totalmente em andamento. É um círculo completo. Nunca 
haverá um tempo em que você deixará de existir, e nunca chegará o momento em que você deixará de nascer 
em algo. É assim que funciona, e até nas vossas 4D - na linearidade da assim chamada experiência humana - 
há atributos de tudo isto. É uma atemporalidade que você carrega consigo. Muito depois de deixar este pla-
neta pela última vez, você estará em algo mais.  

Leitor, mesmo que pudéssemos dizer muitas coisas sobre a comitiva que está aqui, eu espero que você 
sinta a sua presença. Esta mensagem irá dizer-lhe muita coisa, pois grande parte dela é exclusivamente para 
si, bem como para os que estão aqui a ouvi-la. 

 
Para os que estão na audiência, digo o seguinte: há energias e cores para serem vistas. Há atributos físicos 

que podem visitar, enquanto se sentam nestas cadeiras. Hoje, alguns saberão que o Espírito falou com eles. 
Mesmo os que duvidam saberão que, ao lado deles, está um grande potencial. E, sentada próximo de si e ao 
seu redor está uma bruma espiritual com o seu nome. Mais metáforas? Neste caso não. Na dimensão na qual 
estamos, tudo isto está realmente a acontecer.  
 
  O Véu que se levanta  
 
  E assim é que o véu se levanta levemente, não apenas para uma reunião como esta. Este véu que se le-
vanta é a actividade que tem sido prometida nesta Era. É o Apocalipse, e mudança da Era. A Rede Magnética 
da Terra mudou para que isto acontecesse, e muitos Humanos vieram até ao planeta, especificamente, para 
que isso fosse possível. Se você está a ler ou a ouvir isto, o mais provável é que seja um deles... tal é o «aca-
so» que o trouxe para esta mensagem.  

Houve um momento em que a Humanidade foi entrevistada - sim, na verdade foi entrevistada num eleva-
do nível espiritual. Isto ocorreu em 1987. Você não se lembra?... Não. Mas também não se lembra de ter nas-
cido, ou lembra-se?... Há coisas que são relegadas para as vossas partes superiores, mas estão lá e são muito 
reais. Então, em 1987, foi-lhes perguntado se desejavam realizar esta mudança de consciência para o plane-
ta. Por que acham que a Terra seria entrevistada desta forma?... A resposta é «Livre Escolha». Mesmo que a 
nova estrutura estivesse pronta e tudo estivesse preparado, mesmo assim, vocês ainda tinham a possibilidade 
de dizer NÃO.  

Mas os Guerreiros da Luz estão aqui! Muitos, na verdade, vieram para cá nesta encarnação (expressão des-
ta vida) justamente por causa desta mudança. Vocês fizeram fila do outro lado do véu para estarem aqui! 
Deslizar entre dimensões não é necessariamente uma coisa fácil. Vocês precisaram de autorizar o início das 
mudanças, deslocar-se para um lugar interdimensional e encontrar aquela outra «estação de rádio». E res-
ponderam SIM à pergunta. Há metáforas relacionadas com o que nós chamamos o 11:11 - o número que al-
guns continuam a ver nos relógios. Não é por acaso que vêem estes números constantemente. É algo que vos 
é dado naquele instante. É um lembrete de que não estão sós - um lembrete de que o amor de Deus está a 
surgir no vosso próprio ADN... sendo activado e tendo a cooperação da bruma que está à vossa volta. 

E assim é.  
 
  Ascensão - O Grande Presente desta Era  
 

Começa agora um ensinamento ao qual daremos um nome. É um ensinamento que prometemos que se ini-
ciaria quando a Rede fosse estabelecida, após 2002. É um ensinamento que nunca poderíamos ter passado 
antes que isso ocorresse. Mesmo agora, enquanto outras Redes estão a ser alinhadas, este ensinamento é 
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apropriado, o que não acontecia quando a Rede Magnética estava em transição. Por mais de uma década - 12 
anos - vocês tem ouvido este nome, esta palavra chamada ascensão. Nós chamamos-lhe «graduação».  

Aqui está o nome desta mensagem e das outras que se seguirão: Através dos Olhos da Ascensão. Alguns 
dirão que deveria chamar-se Através dos olhos dos Ascendidos, pois é uma descrição de um processo pesso-
al. Este é o assunto de hoje.  

Isto não pode ser feito rapidamente. É por esta razão que haverá várias destas mensagem, cada uma dife-
rente da outra. Cada uma delas será completa sem as outras, mas, juntas, representarão uma imagem melhor 
do que se estivessem separadas. Deixe-me relembrar-lhes, mais uma vez, o que é a ascensão e o que ela não 
é. Talvez tenham ouvido isto antes, mas é muito importante começar na fonte.  

Temos ouvido as pessoas a dizer: «Querido Kryon, quero ascender rapidamente. Estou cansado de estar 
aqui.» Oh, Trabalhador da Luz! Isso não é ascensão. Ascensão não tem a ver com fugas. Ascensão não tem a 
ver com recompensas. Tem a ver com « graduação», algo que já definimos antes. Quando se formam numa 
escola, abandonam a escola, mas não a vida; deixam para trás uma velha realidade e começam uma nova.  
 

A Ascensão da Velha Energia  
 

Permitam que, por um momento, vos leve de volta para um lugar muito real, permitam que monte um 
palco para vocês. Já o fizemos antes, mas vamos voltar a fazer, no início deste ensinamento.  
 

(pausa)  
 

A brisa fresca sopra numa região montanhosa onde o profeta Elias se encontra perto de um pequeno mon-
te. Ele permanece lá, de pé, à espera de algo que sabe que irá acontecer. Ele tem um encontro. O profeta 
Elias irá ascender. Ele sabe disso. Foi-lhe dito e, por isso, está preparado. Nós já pintámos esta imagem an-
tes. No entanto, agora, a nossa explicação será um pouco diferente, pois levaremos um pouco mais longe o 
que aconteceu naquele dia.  
 

Porque fora convidado, Eliseu também estava lá. Talvez você tenha pensado que Eliseu fosse apenas um 
amigo, ou o discípulo do seu mestre? Isto não importa para esta história, pois Eliseu estava presente para 
poder reportar e testemunhar como seria a ascensão do seu mestre, o profeta israelita Elias. O que a maioria 
não sabe é que Eliseu também estava lá para algo muito diferente!  
 

A história mostrará que Eliseu reportou, da melhor forma possível, a ascensão de Elias. Houve descrições 
de flashes de luz e arco-íris coloridos. Falou bastante sobre como ocorreu uma desintegração da realidade 
quando Elias ascendeu. Foi o melhor que uma pessoa poderia fazer, em 4D, para descrever um processo que 
não está em 4D, e Eliseu fê-lo muito bem. Mas nós já discutimos, anteriormente, o que de facto aconteceu 
naquele dia. Não importa o que as descrições dizem, há muita parcialidade em todas elas. É uma parcialidade 
onde se pode ler que, quando ocorre a ascensão, vocês precisam subir... ou ir para longe. A verdade, porém, 
é que não precisam. Não existe «acima» na interdimensionalidade. Também não existe «longe». A luz cegava, 
Elias desapareceu, e acreditou-se que ele houvesse sido arrebatado por Deus.  
 

Mas aqui está o que aconteceu: Numa velha energia, uma energia muito velha, Elias tocou a mão do seu 
Eu Superior e, com um flash ofuscante do qual até se podia sentir o cheiro, pareceu desintegrar-se e retornar 
para o «pedaço de Deus» que ele era. Uma luz permaneceu demoradamente; a energia era potente e pungen-
te. Eliseu presenciou e reportou tudo isto. Mas aqui está o que nós nunca contámos antes: Eliseu permaneceu 
num campo de influência quando Elias ascendeu. Aconteceu algo do qual nem mesmo Eliseu estava conscien-
te. Ele não estava lá apenas para escrever o que tinha acontecido. Oh, ele fez isso muito bem, mas o que 
realmente aconteceu a Eliseu foi que ele assumiu o manto do seu mestre, pois estava suficientemente perto 
para ter sido influenciado.  
 

Na ascensão de um, energia foi transferida para o outro, e também para a terra e para a atmosfera. No 
caso do Humano que permaneceu, ela foi directamente para as camadas do ADN de Eliseu. Eliseu regressou 
daquela experiência, aparentemente sozinho... mas não estava sozinho. Ao contrário, regressou com os po-
tenciais e as ferramentas... que não sabia que haviam sido transferidos para ele. 

Querem uma prova? Vão e leiam a história da sua vida. Eliseu continuou a fazer grandes coisas, muitas de-
las tão sábias e poderosas como aquelas que o seu o mestre tinha feito. O manto do mestre envolveu-o, e ele 
recebeu a Sabedoria das Eras. Ele vira o que não se podia ver; tinha sentido o que era interdimensional... 
algo que o transformou. Lembrem-se disto, pois reflecte todo o processo sobre o qual falámos nestes novos 
tempos. Para a maioria, no entanto, a crença da ascensão, tal como foi descrita, é agora vista como um des-
aparecimento, e um retorno a Deus ou ao céu.  
 

Deixem-me agora levá-los de volta ao tempo a que chamam «o ano 2000», quando a vibração do planeta 
mudou de tal forma que passou a estar numa diferente estrutura de tempo. A Física requer que este planeta 
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esteja, até, numa diferente localização interdimensional no espaço... e está! A interdimensionalidade afecta 
a vossa realidade. Na verdade, se fossem definir «realidade», precisariam de incluir a dimensionalidade, na 
qual existem, como sendo a raiz dessa definição. Acaso poderia haver outra Terra em algum outro lugar, nou-
tra dimensão, na qual costumavam estar?... Acham isto bizarro?... Realmente é. Acaso a Rede Magnética se 
moveu... tal como dissemos que aconteceria? Será que as mudanças climáticas foram significativas... tal 
como dissemos que seriam?... Conseguem sentir estas mudanças?... Será que, presentemente, estão um pou-
co mais ansiosos?... A mudança propicia isto. Vocês mudaram a realidade. 

Será que existe outro VOCÊ em algum outro lugar? A resposta é: não. Ao invés disso, há muitas Terras e 
muitos caminhos, mas apenas um «você». Então poderá dizer-se que a única coisa imutável é você mesmo. 
Isto seria correcto no sentido da Física. Toda a realidade se movimenta ao redor da consciência espiritual. 
Os Humanos percebem isto ao contrário, como se estivessem a ser empurrados e atirados para um barril de 
vida que não podem controlar. Mas, ao contrário, controlam tudo... embora não estão conscientes disso. 
Portanto, vocês foram empurrados e atirados para a vossa própria criação. 

É o medo e a ignorância que gera, num Humano, a crença de que não pode mudar esta situação.  
 

A coisa mais difícil que diremos é esta: 
 

A mudança interdimensional muda tudo à vossa volta. 
Aos vossos olhos, porém, tudo parece permanecer o mesmo. 

 
Mas vocês sentem, não é? Sentiram o tempo acelerar?... Muitos sentiram. Quando estão num comboio sem 

janelas e ele acelera, vocês sentem a velocidade aumentar, mesmo que não possam ver o lado de fora. No 
entanto, a carruagem onde estão, permanece a mesma – os mesmos assentos, os mesmos viajantes, a mesma 
atmosfera... só que, agora, vocês deslocam-se mais rapidamente, e tudo o que está fora da carruagem sabe 
disso. Portanto, a realidade da carruagem mudou. Todavia, para vocês, continua a mesma... com a excepção 
de que a coisa trepida um pouco mais! 
 

O que realmente está a acontecer? A resposta: Vocês estão a passar por uma das situações mais profun-
das que podem acontecer a qualquer planeta, em qualquer lugar. Este vosso planeta é o único no Univer-
so que pode fazer isso, sabiam? Oh, há muitos planetas e há muita vida, mais do que possam imaginar, 
mas o vosso é o único, no Universo, que pode mudar a realidade através da escolha dos seus habitantes. 
Baseado na consciência dos seres que estão sobre ele, a realidade pode ser mudada no planeta Terra.  
 

Já vos dissemos antes que são protegidos de muitas visitas de outras entidades do Universo, exactamente 
como deveria ser. Vocês estão escondidos dentro de um sistema de apenas um sol, quando a maior parte vida 
está contida nos sistemas com dois sóis. Algum dia a Astronomia descobrirá que os sistemas solares com dois 
sóis são aqueles com maior probabilidade de abrigar planetas como a Terra. Isso estará relacionado com os 
potenciais que vocês assumem como estando garantidos para a Terra, ou seja, o facto do planeta estar numa 
órbita perfeita e a uma distância ao sol, ideal para a vida. É espantoso que a vossa ciência pense que isto foi 
um acaso, no entanto, a maioria dos cientistas ainda pensa assim. Calculando as probabilidades e olhando à 
vossa volta, poderia mostrar-se-lhes algo bem diferente.  

Vocês estão tão completamente escondidos neste vasto Universo, que, quem procura por vida como a vos-
sa, este será o último lugar onde procurará. Vocês serão deixados sozinhos para este teste, enquanto não 
estiver terminado. Os poucos que vos visitam são apenas observadores, e, se não se anunciam, é porque não 
podem. Se já perceberam, eles vêm e vão, nas sombras da vossa realidade, e nunca estão realmente prontos 
para fazer nada, mas apenas para se esconderem e fugir. Há razões para isto, algo que já discutimos antes.  
 

Acaso já se perguntaram se existe um propósito nisto tudo?... Já pensaram, enquanto olhavam para as es-
trelas, se havia um propósito para a vossa vida?... Você já perguntou: «Há algo maior do que eu?» 

Direi mais uma vez: Sim, há propósito na sua vida. A sua intuição funciona bem, enquanto olha para as es-
trelas, pois aquele Universo, a criação de Deus com a qual se encanta, não é tão estranho assim.  

Se eu pudesse suspender a dualidade apenas por um instante, adoraria dar-lhe o presente da relembrança.  
 

Gostaria de lembrar-lhe que você estava lá quando este Universo foi criado. 
Se sente que ele é infinito, é porque ajudou a criá-lo, querido Humano. 

Você está num disfarce de mestre! 
 

E esta ascensão? Bom, o véu está a ser levantado. A Rede foi posicionada. A Física mudou, e este planeta 
colocou-se a si mesmo num estado que permitirá o tipo de ascensão que Elias experimentou... só que sem os 
resultados que ele teve, na velha realidade. Permitam-me esclarecer isso o melhor possível: 
 

O mesmo procedimento que aconteceu com Elias está agora disponível para qualquer simples Hu-
mano, no planeta. A diferença é que os Humanos não irão desintegrar-se. 
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Sabe o que lhes acontece? EM vez de se desintegrarem, corre uma profunda mudança na consciência. É o 

início de um procedimento de múltiplos passos. É interdimensional e inexplicável na vossa realidade, mas, 
mesmo assim, darei algumas das informações fulcrais.  
 

Passos da Ascensão  
 

Alguns disseram: 
- «Kryon, você nunca falou sobre os passos da ascensão. Quantos existem?» 
- Um!... 
- «Isso é mesmo verdade? Poderia ser assim tão simples?»... 
- Eu nunca disse que era simples; disse que havia apenas um passo. 
- «Tudo bem, mas quanto tempo dura este passo?» 
- Para sempre! Quando você empurra a porta da intenção, querido Ser Humano, e abre a caixa chamada 

ascensão, você olha nos olhos do infinito. Quantos passos há?... Um... um infinito número de passos que é 
igual a uma realidade. O quão longe você deseja ir?... O que deseja aprender?... O quão longe você levará o 
processo?... Não pode haver uma resposta padrão, ou pode?... Uma resposta para todos?... Poderia alguém 
criar um livro sobre a sua vida, a sua família, as suas alegrias e as situações da sua vida, e, depois, dizer a 
todos que isso também lhes pertence? A resposta é: não. É um livro só para si. Sabe, a livre escolha é assim. 
No entanto, há muitos que desejam as suas instruções 4D para a ascensão, desejam um livro que sirva a to-
dos. Isto é como pedir a uma criança no jardim de infância que explique as metáforas de uma profunda e 
completa peça literária. É simplesmente impossível.  
 

Nesta Nova Energia expandida, a livre escolha de consciência para um Ser Humano significa a livre escolha 
de se expandir para a maestria, enquanto caminha neste planeta. Os outros notarão? É bem provável que já 
tenham notado! Alguns dos que se encontram nesta sala e a ler este material não são estranhos a este pro-
cesso. Falo daqueles que fizeram esta escolha, que empurraram aquela porta, que fizeram com que a sua 
vida mudasse e se transformasse. Quem sabe se não estou a falar para si?... Será por isso que alguns vieram 
até aqui ou pegaram neste livro?  

Nesta sala, também há quem tenha feito esta escolha e, aparentemente, nada ocorreu. Bem, preparem-se 
para algumas mudanças, pois este é o momento sobre o qual falámos há doze anos atrás. Este é o momento 
que referimos, o qual incluía mudanças na Terra, alterações de padrões climáticos, novas alianças, aqueles 
que já não conseguem esconder-se e precisam de sair de cima do muro e tomar uma decisão, batalhas de 
consciência. Durante todos estes acontecimentos o que é que dissemos?... Dissemos que o convite era para se 
levantar o véu, para eliminar a dualidade e, através dos olhos da ascensão, iniciar um caminho que mudaria a 
própria Terra.  
 

Potenciais para Todos  
 

Por onde começar?... Mais uma vez o diremos. Mas, mais uma vez poderá ser mal compreendido na vossa 
realidade 4D. Há apenas um método para se abrir as portas e iniciar o processo. É um método profundo, no 
entanto, não requer uma escola ou sequer um livro para o realizar. Direi do que se trata dentro de momen-
tos, mas, primeiro, deixe-me perguntar o seguinte: Até que ponto você acha que foi complexo para Elias che-
gar ao ponto de permanecer, de pé, no meio daquele campo?... Por quanto tempo acha que ele estudou 
numa escola para ir até lá e permanecer ali?... Quantos livros acha que foram necessários para que Elias 
aprendesse a como caminhar para o campo e a fazer um acordo com Deus? 

Será que está a começar a entender?... Você pode dizer: 
- «Bem, Elias era um mestre - um profeta. Você não pode compará-lo connosco.» 
- Ah! É aí que a descrença humana se estabelece. É aí que os medos começam a ser gerados! 
- «Kryon, você quer dizer que nós somos iguais a ele?» 
- Nesta Nova Energia, com o véu levantado, a resposta é sim. É aqui que acontecerá a partida para aque-

les que escolherem não acreditar nisto. Esses dirão que não pode ser assim. Irão sacar todos os seus livros de 
História e a linhagem da espiritualidade. Apontarão para os livros e irão dar-lhe o ABC da razão pela qual 
você não se pode fazer o que estamos a dizer. Chegarão até a assegurar que os ensinamentos de Kryon devem 
de ser falsos, pois um Humano nunca poderia fazer tal coisa... uma vez que os seus velhos livros dizem isso 
mesmo. 

Bem, eu estou sentado em frente daqueles muitos Humanos que o fizeram! 
Como vocês lhes explicam isto?  

 
Deixe-me falar agora sobre este processo através dos olhos daqueles Humanos que o realizaram. É por isso 

que lhe chamaremos através dos olhos da ascensão. 
Como é feito?... Qual é aquele passo infinito?... É feito com pura INTENÇÃO... uma reunião, de um para 

um, com as suas partes infinitas – a mesma reunião que Elias teve quando caminhou para o campo. 
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Simples?... Não. Pergunte quem tenha feito escolhas de mudança de vida. Primeiro, quando você abre 
aquela porta e começa este processo, não pode contar os passos em 4D. Pode querer saber quantos são, mas 
tal não é possível. Na escola, você deseja saber a meta, os passos para a consecução e o formato. Mas, neste 
processo, há muitos, e cada passo é único. 
 

Escutem atentamente, pois direi mais uma vez: 
 

Foram-se os dias em que passavam por procedimentos, viajavam para certos lugares, contavam 
itens, pediam perdão para inúmeros mestres, ou realizavam peregrinações de sacrifício, só para 
atingirem um patamar espiritual onde seriam suficientemente abençoados, para que algo aconte-

cesse ou para que fossem curados. Estão a entender?... 
Vocês sempre tiveram a maestria! As sementes disto estavam convosco na Criação. 

Isto foi-lhes dito várias vezes pelos mestres que caminharam pela Terra. 
 

Quantas vezes, através das Eras, é preciso dizer-vos que têm este poder? Quando Humanos, a quem cha-
maram mestres e profetas, caminharam sobre a Terra realizando milagres, olharam para vocês e disseram: 
«Isto está disponível, e vocês também podem fazer.» 

Vocês podem curar o doente, alterar a Física, caminhar sobre a água e, até, mudar a biologia. Esses Hu-
manos estavam aqui como exemplo do que vocês podiam fazer. No entanto, na velha energia, o que é que 
a Humanidade fez com este grande conhecimento? A Terra ajoelhou-se e os adorou-os! As mensagens não 
foram assimiladas. Até algumas das antigas traduções das Escrituras são parciais em relação ao que foi dito e 
ao seu significado. Isto porque, dentro do tradutor, não havia consciência que lhes permitisse pensar que 
aquilo que os mestres queriam dizer era que os Seres Humanos comuns sempre tiveram este poder. Mas, ago-
ra, é o momento para vocês se levantarem - se estiverem interessados, claro - e caminharem para aquele 
lugar que sempre souberam existir. Sabem quantas vidas esperaram por isto?... Alguns pesquisaram este as-
sunto. 

Monge, sacerdote, estão a ouvir?... Xamã, estás a ouvir?... 
Leitor, isto é para ti! 

 
Permitam que vos leve a um outro lugar. Gostaria que fossem para um ponto, há muito tempo atrás, 

quando ainda não eram Humanos. Vejam-se a vós mesmo como anjos (tal como os compreendem em 4D). 
Vocês estavam prontos para vir para a Terra – um sagrado processo. Já fizeram isto antes, e alguns, na 

verdade, esperaram para que pudessem chegar aqui no momento do Armagedon, que fora profetizado. 
Mas, o que estão vocês a fazer?... Encontram sentido no facto de terem esperado para vir para a Terra du-

rante um dos seus testes finais?... É por isso que vos amamos da forma como amamos. Vocês vieram para o 
trabalho e sabem disso. Apesar de todas as profecias naquele velho caminho, vocês vieram deliberadamente, 
prontos para passarem por isto. Precisamos de vos perguntar: por que fariam tal coisa?... Porque precisariam 
passar através disto?... Afinal de contas, do outro lado do véu, não se supõe que sejam mais espertos? (Risos).  
 

Deixem-me dizer-lhes porquê. Ouvinte, leitor, vocês são quem está a despertar primeiro. São aqueles que 
começam a compreender que, à medida que despertam, mudam a história da Terra. Aquele anjo do outro 
lado, fazendo fila para vir para cá, era sábio, porque sabia que nada estava preestabelecido, que tudo pode-
ria ser mudado. As decisões que tomaram para empurrar as portas da ascensão estão a ter o mesmo tipo de 
influência sobre o planeta que ascensão de Elias teve sobre Eliseu. 

Como podemos dizer isto?... À medida que empurram a porta e têm acesso ao passo da ascensão, é liber-
tada energia. É libertada para as pessoas à vossa volta. É libertada para o planeta. Muda a própria medição 
da Terra. E aí estão vocês, fingindo serem comuns!... 

Abençoados são vocês, neste momento!  
 

O Primeiro Passo  
 

A vossa busca espiritual gera uma energia que auxilia o planeta. O passo para a maestria, mesmo aquele 
que abre a porta, é profundo. O que é este passo? 
 

O passo é a INTENÇÃO pura. Repetimos: Nada pode ser mais puro do que a intenção espiritual. 
Não é uma intenção casual, uma intenção raivosa. É uma pura intenção espiritual. 

É uma intenção onde você saúda o próprio nível central de tudo o que você é. 
 
Mais uma vez, damos a metáfora onde a pura intenção é definida como aquela energia nas mãos de 

Abraão, no momento em que o punhal foi posicionado para ser cravado no peito de seu único filho, Isaac. Mas 
isto nunca chegou a acontecer, não é verdade?... Mas a intenção dele era a de levar a cerimónia até ao fim, 
se fosse necessário. 
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Eis algo que alguns precisam de ouvir, podendo, talvez, compreender o seu significado: intenção pura, é a 
energia nas mãos de Abraão que quase sacrificou Ismael em Meca. Através do mundo inteiro a intenção pura 
tem a mesma história. Não importa o que a alegoria diz, ou onde aconteceu, o significado é o mesmo. É o 
tipo de intenção de quando o Humano se senta no chão e diz: 
 

Querido Deus, diz-me o que eu preciso de saber, e eu assim farei. 
 

Um Humano que faz isto, não o faz em desespero ou porque esteja no fim da sua resistência. Não. É por-
que, agora, está mais consciente do seu propósito. A intenção pura é conseguida fora do medo. Intenção 
pura é dada num estado de cerimónia, amor, apreciação, maturidade, sabedoria e com uma verbalização 
saudável e equilibrada. Este é o passo. Abre uma porta, uma porta que poderá voltar a ser fechada. É por isso 
que sempre vos advertimos a não fazerem isso, a menos que realmente queiram.  
 

Muitos perguntaram: 
- «Se existe livre-arbítrio, por que não se pode fechar a porta, se assim se desejar?» 
- Oh, sim, existe livre escolha. Realmente, você pode escolher ignorar o facto de ter aberto a porta, mas é 

claro que estará em negação. Acabará por ficará doente, não é verdade?... Isso cria desequilíbrio e ansieda-
de. Porquê?... Porque, para um Ser Humano, é impossível “des-saber” algo. Não importa o quanto de livre-
arbítrio tenha, você não pode obrigar-se a esquecer-se seja do que for. Quando começar a receber a Sabedo-
ria das Eras, o que irá você fazer?... Fingir que ela não está lá?... 

Portanto, seja circunspecto. Saiba o que está a fazer. Seja verdadeiro com o seu próprio ser, antes de dar 
este passo.  
 

Na próxima mensagem, começaremos a explicar o que acontece ao indivíduo que expressa esta profunda 
intenção. Quais são os resultados imediatos?... O que se sente?... Quais são as armadilhas?... Quanto tempo 
pode demorar cada reacção?... Isto é comum na experiência da ascensão, mas não em todos os casos, e nem 
em todas as circunstâncias. Mas o mapa da estrada está a ser revelado, como nós pretendíamos que fosse. 
Por que demorou tanto?... Porque a energia não estava terminada! Muitos proclamaram que iriam mudar-se 
para outros ensinamentos, pois Kryon não fornecia coisas específicas. 

Deixe-me perguntar-lhe o seguinte: Se você estivesse a planear uma viagem através do oceano para outro 
continente, pararia o navio no meio do oceano e pediria outro, só porque ainda não tinha chegado? 

Esta viagem tem durado doze anos. Dissemos isto no início. E, agora, chegámos ao porto do conhecimento. 
 
Antes de prosseguirmos, precisamos de dar esta informação: Há quem, nesta sala, esteja com medo. 
- «Kryon, o que vai acontecer comigo se eu receber esta energia?... Não mergulharei ainda mais?» 
- Oh, sim, mergulhará! 
- «Isto não significa que as pessoas vão querer afastar-se de mim, pois não?... Eu amo a minha família e os 

meus amigos. Não tenho a certeza se quero sacrificá-los por esta busca espiritual. Não quero estar só!» 
- Meu querido, isso é a velha energia a falar; isso é a velha parcialidade.  

 
 O Amigo Especial  
 

Aqui está um ensinamento que já demos antes, em diferentes lugares, em diferentes momentos. Permita 
que o apresente a alguém... um mestre. Gostaria de o apresentar a alguém com quem você adoraria estar. 
Esqueça o género por um momento, pois este Humano irá tornar-se num bom amigo. Sempre que esta pessoa 
olha para si, você sente-se seguro e confortável. É tão fácil conviver com ela que você poderia, naturalmen-
te, ir a qualquer lugar e fazer qualquer coisa na sua companhia. Nunca há qualquer julgamento ou agenda. 
Esta pessoa também não lhe pedirá nada; apenas deseja estar consigo. Você está orgulhoso de estar com ela, 
e ela está orgulhosa de estar consigo. 

E se eu pudesse apresentá-lo a alguém que tivesse todas essas qualidades, e que, além disso, ainda fosse 
sábia?... O que me diz a isso?... Posso fazê-lo?... Você irá sentir medo?... Correrá noutra direcção?... Não! 
Você, provavelmente, quererá ser apresentado! 

Quem é essa pessoa? 
 

É você num estatuto de ascensão! 
 

Acabei de descrevê-lo a si! 
Lembre-se do que leu nos textos sagrados sobre os mestres espirituais da História, que caminharam sobre 

o planeta. Eles eram amados! Pessoas vinham de locais distantes simplesmente para se sentarem na sua ener-
gia. Crianças e animais reconheciam a sua paz e seguiam-nos, de um lugar para o outro. Eles não eram 
esquisitos, estranhos ou solenes; emanavam alegria! Ensinavam o amor e a compreensão. E aqueles que esta-
vam sob a sua influência foram mudados - tal como Eliseu foi mudado quando permaneceu na vizinhança do 
mestre, enquanto a energia mudava.  
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Espere por uma Família que olhará para si de forma diferente e que se apaixonará por si, de novo! Espere 

que relacionamentos sejam curados, se isto for apropriado. Espere que velhas barreiras caiam. Espere que 
inimigos o vejam diferentemente e que o drama desapareça. 

Você sabe acerca do que estou a falar?... Não é apenas acerca de si, é acerca da energia que você carrega 
e mostra. É sobre o que acontece quando um «graduado» caminha de um lugar para outro, trabalhando o 
conhecimento para o qual frequentou a escola. A parte do Ser Humano chamada percepção está consciente e 
reage a esta pessoa. Ela tempera e desarma situações difíceis, e faz brilhar a luz em lugares escuros. 

Será que você veio aqui para ouvir isto? 
Não tema os atributos da sua maestria, pois ela é um atributo do amor de Deus. Isto é apenas o início. 
Agora, deixe-me ver... quantos passos houve? 

 
Sabe, é assim que é: você abre a porta para o infinito, e o que espera?... Como irá anotar e documentar 

esta experiência?... Sabe em que tipo de energia você se encontra neste momento, enquanto encerramos 
esta mensagem inicial?... Lembra-se daquela bruma sobre a qual falei no início?... Trata-se da comitiva que 
está ao seu redor. Este poderia ser um bom momento para os sentir - um bom momento para os ver. Eles 
estão activos e à espera de mudar... por si.  
 

Consegue perceber que todos os ensinamentos de todos os mestres que caminharam sobre o planeta, estão 
a dar frutos agora?... Sabia que todas as suas mensagens se combinaram para lhe dar isto?... A Humanidade 
está a tornar-se capacitada. Oh, nos jornais pode parecer que não é assim, mas há muito mais sobre esta 
situação do que você imagina. 

Quando se vir ao espelho, não se decepcione. Existe atemporalidade naqueles olhos. Os potenciais são 
enormes. Pode não parecer assim - pode parecer estranho para si, agora, mas a Terra está a ser podada... o 
que, por vezes, é feito no vosso caminho de mudança através da consciência. 
 

Não aceitem nada como permanente nem como inevitável. 
Os potenciais para as soluções estão sempre lá. 

 
É por isso que vos chamamos Trabalhadores da Luz. Tudo o que vêem diante de vós, no dia de hoje, na 

Terra, enquanto falamos, foi previsto. As mudanças energéticas do planeta estão a acontecer, e a nova escri-
ta já começou. Vocês são os guerreiros que tornaram isto possível, são os que carregam a chave para a vossa 
solução final... para a realidade da «Nova Jerusalém». 
  

E assim é. 
 

Kryon 
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Através dos Olhos da Ascensão – Parte II 
Reno, Nevada, EUA – 29 de Março de 2003 

 
 

Segunda e última parte de uma série, dada em dois lugares distintos, acerca da Ascensão e do seu significado 
nesta Nova Energia da Rede Magnética completa. Posteriormente, durante o processo de re-canalização sobre 
a transcrição, Kryon faz acrescentes e melhoramentos com o intuito de dar mais valor à palavra escrita e 

aclarar conceitos, que se transmitiram energeticamente durante a canalização ao vivo. 
 
 

 
Saudações, meus queridos, eu sou Kryon do Serviço Magnético. 
Quantos de vós o sentiram (falando para a audiência) esta manhã?... O que é que está aguardando nas ou-

tras dimensões que até os vossos cientistas já concordam que isso deve ter a sua razão de ser?... Eu vos direi 
o que é: é o invisível. São as coisas que já não podem ser negadas. 

 
Uma afectuosa comitiva reuniu-se aqui, há três dias atrás, a meio da noite. Esse grupo concordou em 

adoptar a forma daqueles materiais com que esta sala foi construída. Percorreu a madeira, o gesso e a tela; 
também falou com o vidro e com o cimento, esses materiais feitos pelo homem, criados a partir de elemen-
tos que já existiam no planeta. Foi dito a esses materiais: «Algo irá acontecer aqui, dentro de três dias. Pre-
parem a sala para os xamãs». Foi dito à matéria desta sala que se estruturasse em celebração e estivesse 
pronta para os mestres. Isto ocorreu há três dias. Depois, esta manhã, entraram os xamãs, os mestres... e 
aqueles que deram intenção para ler estas palavras! 

 
Há quem questione que isto possa ser uma mensagem canalizada. Há quem, neste momento, não acredite 

nisso. Dizem:  
« Ora, a canalização deve ser uma patranha. Vistas bem as coisas, esta não é, realmente, a forma como 

Deus fala aos homens e às mulheres, não é verdade?» 
- Oh! Sim, é!... Sempre foi assim... e sempre será. Sabem, é a forma da iluminação. É a forma usada por 

todos os mestres que conhecem. É a forma de todos os profetas vossos conhecidos. Se bem se lembram, ho-
mens e mulheres escreveram todas as Escrituras. Ora, donde tiraram eles a informação?... Quem as conver-
teu em Escrituras se somente provêem de um Humano?... Eu vos direi: quando a mensagem contém informa-
ção que «soa a verdadeira», então, é porque fala directamente para o núcleo da vossa divindade. 
 

Há um núcleo dentro de cada Ser Humano que informa quando as coisas são correctas ou não. 
É um núcleo divino porque vocês são eternos. 

 
Queridos Seres Humanos, eu conheço os vossos nomes. E não são os nomes que estão nos cartões de iden-

tificação que receberam à entrada, quando chegaram. Eu conheço o Nome que é eterno... e o mesmo se 
passa com o gesso... e com a tela, o aço, o cimento, o vidro e o cristal. Eles celebram esse Nome, porque 
este planeta está povoado com a sua energia. Cada um de vós é parte de tudo o que vos rodeia. Algum dia, 
inclusive, daremos uma canalização sobre este assunto. 

 
Este planeta está bem escondido. Assim é para permitir que vocês concluam a «prova» sem interrupção. A 

divindade também está bem escondida de vós, naquilo a que chamam «dualidade». Ainda há pouco foram 
feitas perguntas: 

«Porquê eu»... Porquê agora?... Porquê isto?» 
Oh! Ponhamos os nossos braços à vossa volta! Não é agora?... Aceitem a poda do planeta. A árvore não é 

bonita no Inverno, mas é eternamente jovem. A árvore sabe algo acerca de como as coisas são. A árvore 
compreende e apercebe-se de que, com o tempo, enquanto ocorrem as mudanças climáticas atemporais e 
cíclicas, voltará a haver a saúde e a beleza. Avancem e falem com uma árvore vivendo a «morte» do inverno 
e ela vos dirá: «Oh! Por favor, não olhem para mim agora. Voltem mais tarde, por favor, voltem. Serei mais 
atraente na próxima vez que me virem... e ainda mais, na vez depois dessa.» 

 
Nesta metáfora dizemos que celebrem a vossa vida! Celebrem a poda e o Inverso se quiserem, pois foi isso 

que pediram, xamãs! Num certo momento das vossas vidas, que decerto não recordam, a divindade reuniu-se 
à vossa volta para celebrar o facto de terem dado autorização para ser feito o que estão a fazer neste mo-
mento. 
 

Deus não «faz coisas» aos Seres Humanos. Não é assim que funciona. 
O que acontece é planificado cuidadosamente com a vossa autorização. 
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Oh!, vocês poderão negá-lo e, de facto, alguns dizem: «Porquê a mim?... Porquê agora?... Porquê isto?» 
Será por que vocês não estão realmente convencidos de que a Família vos envolve?... Todavia, vocês vêm, 
instalam-se aqui, com espírito humanitário, e choram pelo que se passa na Terra. Falamos acerca da actuali-
dade (referência à guerra no Iraque) mas, no entanto não têm qualquer vontade de assumir a responsabilida-
de pelo que está a acontecer, não é verdade?... Demasiada dor... Demasiada poda. 

 
E se eu vos disser que o que podem estar a ver na vossa terra (EUA) é um dos últimos acontecimentos des-

te tipo, neste planeta?... Será que se está a compor um molde relativo a uma conjuntura que vocês não que-
rem ver formar-se novamente?... E se esta situação fosse uma das últimas deste tipo? 

Haverá quem diga: «Oh! Não! A guerra é inata à Humanidade. Sempre nos destruiremos uns aos outros. 
Sempre haverá guerras como esta. Sempre acontecerão estas situações»... Ah! sim? E se eu disser que tudo o 
que aconteceu ao longo destes últimos 12 anos ocorreu, precisamente, para alterar este tipo de afirmações? 
E se eu disser que, quando o véu se levantar e a consciência se mover, a batalha que descrevemos, entre a 
velha e a Nova Energia, informará a consciência de que «tal não se repetirá»?... E se eu disser que esta foi 
uma nova dispensação?... Um renascimento da consciência! 

O que acontece se eu disser que vocês estão vivos para facilitar este processo?... E se eu disser que vieram 
à Terra precisamente para isso?... Vocês poderiam dizer: «Muito bem, mas o que tenho eu a ver com isso?... 
O que devo fazer? Chateia-me, sabe? Não gosto nada disto!» 

Alguns trabalhos são assim! 
 
Oh! Que comecem as metáforas! 
Aí estás tu, Farol de Luz. Estás cravado nas rochas, não é verdade?, fazendo brilhar a tua luz. De facto, 

talvez tenhas encontrado um lugar onde te fixares, um lugar onde nenhuma onda pode alcançar-te e afectar 
a tua estrutura. Além disso, posicionas-te em rochas perigosas, não é? Trata-se de um terreno adverso... mas 
não para um Farol. Apesar de tudo, para isso vieste, para isso foste construído. És um Farol de Luz. Então, 
não tarda a escurecer e muita gente sente medo. Os barcos da Humanidade estão a tentar manter a sua rota 
para portos seguros, à volta dos quais vocês se posicionaram propositadamente. Nesta metáfora, podem no-
mear esses portos como quiserem. Talvez sejam os portos da sabedoria, da integridade, da alta consciência, 
da paz na Terra, ou da Nova Jerusalém. Seja como for, lá estão vocês... no lugar certo no momento oportu-
no! 

 
Quando escurece, torna-se perigoso. Domina a desolação, não é? Mas, de repente, tu acendes a tua luz. 

Ali estás, em todo o teu esplendor, Farol de Luz, emitindo a única luz, junto às rochas. Então, tudo o que 
fazes é brilhar. Numerosos barcos vêem a tua luz e, um a um, dirigem-se para o porto seguro. Os capitães 
desses barcos não sabem quem tu és. Nunca se encontraram contigo nem com a tua família. Nem sequer sa-
bem como te chamas. Mas vêem a tua luz e orientam-se por ela. 

Por vezes, é simplesmente intuitivo; pode até acontecer que não estejas consciente da tua própria luz, 
por estares a sustentá-la. No entanto, os barcos que te rodeiam reconhecem-na. E, um depois do outro, en-
tram na segurança do porto. 

Se houver suficientes Faróis de Luz na Terra, todas os barcos da Humanidade encontrarão o seu rumo para 
o porto seguro. Através das Eras, os Faróis sempre se apresentam sem que importasse a política da época. 

Permite que te pergunte o seguinte, Farol de Luz: Enquanto te levantas, firmemente, nas rochas, de que 
lado estiveste durante o actual conflito?... Em que idioma falaste ao capitão do barco?... A resposta é que 
não tomaste partido e não houve diálogo com o capitão de nenhum barco. Em vez disso, limitaste-te a estar 
ali, ancorando o amor de Deus, ajudando todos os barcos a verem na escuridão. 

 
Espero que compreendas o que estamos a dizer. 

 
Coloca-te acima do combate. Sem te importares com as exigências da tua cultura 

ou o que a tua tridimensionalidade te diga o que é suposto fazer... pára! 
 

Compreende que estás para além da polarização que outros adoptam. No lugar dessa polarização passou a 
haver uma camada de nova sabedoria. É, quase, uma camada de ascensão. É uma camada que entende mui-
to, mas muito claramente, o que está disponível. 

O que é suposto que faças?... Novamente te darei essa resposta, Farol de Luz, e serei franco sobre o as-
sunto: 

Acaso o Farol examina as bandeiras dos barcos que ajuda?... Não. 
Acaso o Farol avalia quais são as ideias políticas dos capitães desses barcos?... Não. 
O Farol ama a Humanidade e está ali para ajudar à visão total, sem se importar o que os outros têm como 

correcto ou incorrecto. 
 
Onde pensam vocês que está o problema, neste momento, no vosso planeta?... Leitor, onde está o pro-

blema no teu planeta?... Estejas onde estiver a tua percepção, talvez seja num país, talvez seja num campo 
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de batalha, numa cultura ou num lugar dominado pela doença. Talvez seja num pequeno escritório numa 
capital oval. Seja onde for que estiver a tua percepção, ouve com atenção: 
 

Coloca-te acima do combate. 
Não absorvas a cólera ou a polarização da opinião. 

Põe-te acima disso! 
 

Estes focos problemáticos são confusos e estão mergulhados na escuridão. Esses lugares não dispõem da 
luz que vocês possuem. Assim sendo... o que fazem vocês com essa luz?... Não se trata de enviar algum tipo 
de mensagem política. Não se trata, sequer, de enviar, para as zonas carenciadas, paz ou uma ideia do 
que acreditam que deveria acontecer ali. Oh! Não! Em vez disso, trata-se de acender a luz! O que acon-
teceria se enviassem a vossa luz – a divindade que trazem convosco – para uma zona obscura? 

 
Por vezes, as pessoas vagueiam pela obscuridade e nem sequer se apercebem disso. Então, quando vocês 

acendem a luz, elas surpreendem-se por verem as coisas como nunca tinham visto. Por conseguinte, quando 
vocês acenderam a luz, não enviaram, a ninguém, qualquer tipo de mensagem. Pelo contrário, limitaram-se a 
criar as condições para que elas vissem. Deram-lhe o livre-arbítrio e a sabedoria, que lhes pertence por direi-
to próprio, para poderem ver o que estava oculto. A isto chama-se revelação. 

Gostaria que recordassem as vezes em que descobriram algo que nunca suspeitaram que fosse como aca-
baram de constatar que é. Lembrem-se de todas as vezes em que exclamaram «ah-ah!», quando tomaram 
decisões que alteraram as coisas para sempre. Esse é o procedimento de um Farol; essas são as consequênci-
as de usarem a luz que trazem convosco. É disso que queremos falar: 

 
Qual é a diferença entre a energia do dia de hoje e a energia, por exemplo, de há um mês atrás?... Já vos 

falámos do ano «cinco» e do mês «três» (2003, Março). O cinco representa a mudança e o três é catalítico. O 
catalisador é como um safanão, não é verdade?... Quando se combina com outro elemento, o catalisador faz 
com que algo aconteça. Quando a «combinação» não ocorre, o catalisador permanece inactivo, sem energia. 
Juntos, porém, representam o «oito», o número que vos demos para esta nova dispensação da responsabili-
dade. Tudo o que vêem a acontecer neste momento, não são acasos. 
 

Serão vocês capazes de se elevarem acima das escolhas em três dimensões e, no lugar onde estão, 
optarem pela escolha da sabedoria e por fazerem brilhar a luz? 

 
Esta é a mensagem. É a mensagem que dei ao meu sócio para que ele a transmitisse, há já algum tempo. 

É a mesma mensagem que agora transmito. Para isso vocês vieram aqui. Nestes tempos, muitos serão arras-
tados por aquilo que a cultura disse que deveriam fazer, ou pelo que disseram os políticos. Mas, quantos de 
vós, pelo contrário, podem subir a escada dentro do Farol, colocar o «manto do Espírito» e acender o ele-
mento de luz. Não se surpreendam se estiverem sozinhos, quando o fizerem. 

Acaso estão a entender esta dinâmica? 
Esse Guardião do Farol que, hoje, está sozinho, nesta sala, ou a ler estas palavras, está rodeado por ou-

tros Guardiães de Faróis. 
 
Que comece o ensinamento: 
 
Nada é mais profundo do que o tema que começámos a debater, na última vez que estivemos convosco. 

No ensinamento de hoje, alguns quererão considerar que esta é a «segunda parte» de um ensinamento mais 
extenso. E estão certos, De facto, é. 

 
Porque é que Kryon só agora nos deu esta informação? 
 
Há quem tenha perguntado por que razão, durante estes 12 anos de lições e de informação, Kryon nunca 

falou directamente acerca da energia da ascensão. Bom, agora já sabem que este tema não podia ser abor-
dado na sua totalidade, enquanto a Rede não estivesse pronta. Aliás, nem nós sabíamos como seria a energia 
que vocês gerariam. Agora, porém, está aqui. 

Permitam que vos pergunte o seguinte: Se fizessem uma longa viagem marítima para outro continente, 
acaso parariam no meio do oceano para se queixarem de ainda não terem chegado?... Atirariam o capitão 
pela borda fora e pediriam outro?... A resposta parece bastante óbvia, no entanto, muitos há que abandona-
ram este Barco da Iluminação a meio da viagem e procuraram por outra informação... porque Kryon não 
queria parar o barco e fornecer as instruções acerca do porto de chegada! Esses, eventualmente, encon-
trar-se-ão agora num barco vazio, que se afunda, ao passo que o vosso barco chegou, finalmente, ao porto, 
convosco dispostos a desembarcar na Biblioteca do Conhecimento. 

Quando conseguirem superar estes primeiros passos – que são o resultado de terem aberto, de par em par, 
as Portas do Infinito – então sim, começarão o trabalho. 
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«Muito bem, Kryon. E quantos passos tem esse trabalho?»... 
Uma vez mais, a resposta é «Sim»! (Risos). 
Quantos passos há até ao Infinito?... Há um ou muitos?... E se há muitos, quantos são?... Quão longa é uma 

corrente?... Qual é o comprimento de um círculo?... 
Começam a entender por que razão o Espírito não vos pode dar esta tão ansiada resposta linear, quando a 

pergunta é não linear e interdimensional? 
 
O panorama completo – Uma revelação da possibilidade 
 
Agora irei revelar algumas das coisas que ocorrem durante o processo que temos descrito como ascensão. 
O que acontece quando um Ser Humano começa a apropriar-se da sua própria maestria?... Oh! Oiçam 

bem: para alguns, é um momento ou dois; para outros podem ser dias e, até, anos. Isto é muito complicado. 
O que iremos descrever acontecerá «em um momento ou dois» no tempo linear, quando o véu é levantado 
instantaneamente, quando vocês vêem a Humanidade – toda de uma vez – e choram. Não choram só porque 
consigam ver a desumanidade, de um homem para outro homem. Não se trata somente dos que estão a mor-
rer e pelos quais vocês poderiam chorar. Oh!, não! Em vez disso, vêem o panorama completo por um mo-
mento... o que é duro de superar. 

Através do olhos da Ascensão, uma das primeiras coisas que acontecem é que a sensibilidade de tudo isso 
vos incomoda. Conseguem ver o que está a acontecer realmente na Terra e não podem relacionar-se com 
nada disso. 

 
Mestre xamã: isto explicará por que alguns correm para as colinas. Esses, nem sequer conseguem superar 

o primeiro passo. Farão tudo o que for preciso para se afastarem e não terem, nunca, de enfrentá-lo, não 
terem, nunca, de ouvi-lo, e nunca – jamais – terem de falar sobre o assunto. Super-sensitivos?... É uma ma-
neira suave de dizê-lo. Não é mais do que um passo, e não é o passo que pediram para dar. Mas é, realmente, 
o resultado do que vocês pediram para fazer. 

Esta primeira reacção passará rapidamente ou pode permanecer durante muito tempo. Depende de vocês. 
Quantos ficarão atascados neste ponto, sem jamais entenderem que a coisa faz parte da viagem?... Há 

muitos neste estado, presentemente. Mas o prévio conhecimento disto poderá ajudar a superar a situação. 
Muitos ficam paralisados de espanto e não têm qualquer desejo de sair de onde estão ou de continuar o ca-
minho. Esta é a tomada de consciência da realidade e, para muitos, é uma comoção. Já se foram os dias em 
que podiam sentar-se e rezar pelos que estavam com problemas, sem sentirem nada. Ao contrário, por um 
momento neste processo, vocês conseguem SER os que estão com problemas. Vêem o sofrimento, o pesar e as 
lições. Através dos olhos dos ascendidos, vêem a dualidade do Humano terreno e choram pelos seus esforços. 
Visitam os seus corações e «vêem» o coração da Humanidade. 

 
Convertendo-se em parte da Terra – Como nunca antes. 
 
Uma vez superada esta etapa, há outro passo, ou reacção, igualmente potente, uma atitude na qual tam-

bém podem ficar atolados: repentinamente, começam a relacionar-se com a terra – com o próprio pó da ter-
ra. Olham para as árvores e para o céu de outra maneira. A vossa paixão começa a mudar e vêem-se a vós 
mesmos como parte do sistema de vida. A partir daqui começam a chorar pelo planeta! 

É claro que todos estes primeiros passos dizem respeito à responsabilidade e à tomada de consciência. Mas 
irão perguntar-se por que choram tanto, quando se tornam espirituais. A coisa tem a ver com o facto de se 
apaixonarem pela Humanidade e pela Terra. Está relacionado com apaixonarem-se por tudo. 

 
Gostaria de vos dizer que, enquanto o véu é arrancado, os coros de quem vocês realmente são começam a 

cantar as vossas canções, e a melodia é a do amor de Deus. Mas alguns não conseguem superá-lo. Dizem: 
«Demasiado sensível! Estou a tornar-me demasiado sensível!» E, então, decidem encontrar algo para fazer 
que os impeça de verem o que realmente necessitam. Ou seja, fogem disso. Podem ficar nessa atitude tanto 
quanto queiram, mas se vos dizemos estas coisas é para ficarem a saber que, se acaso vierem a encontrar-se 
nesta situação, a vejam como uma longa travessia marítima. Ora, uma travessia por mar, como o próprio 
nome indica, é uma viagem de um lugar para outro. Talvez seja de um porto para outro, o talvez seja uma 
travessia através de um grande oceano. 

 
Estas duas primeiras reacções à energia da ascensão (responsabilidade e tomada de consciência) são como 

um prólogo para um Livro do Conhecimento. Representam um reajuste da atitude e uma revelação do propó-
sito espiritual. Elas suavizam o espírito humano para o que virá a seguir. A interdimensionalidade proporcio-
na um conceito da vida completamente diferente. Há uma paleta de aprendizagem, de auto-expressão que 
surge de imediato. Com excepção de um elemento, esta paleta de atributos poderia ser apresentada sob 
qualquer ordem. 

Tem o nome de «paleta da ascensão» e contém seis cores. 
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A paleta da aprendizagem 
 
Há um atributo na paleta que convém que seja o primeiro. Então: qual é o próximo passo, depois das re-

acções preliminares que acabámos de descrever?... Depois de terem atribuído intenção... depois da porta 
estar aberta... depois de terem dado início ao reajuste... depois de se terem apaixonado pelo planeta e co-
meçado a chorar pela Humanidade... depois de estarem suficientemente estáveis para iniciar o processo de 
aprendizagem... o que é que aprendem em primeiro lugar?... 

Como vos direi isto?... Vão começar a tirar algo do vosso ADN! 
 
Este próximo passo é único. 
Gostaria que compreendessem um aspecto relacionado com o «cálice» interdimensional de informação do 

ADN. Todas essas camadas do ADN que não podem ver – as que estão cheias de informação kármica e lições 
de vida, que descrevem quem vocês são nesta vida e os vossos contratos temporais – essas camadas têm que 
estar sempre completas, cheias. Este cálice de ADN tem de estar sempre CHEIO. Todo o ADN, cada porção 
dele, é utilizado para a informação. Não há uma parte que fique sem ser usada. A taça do ADN está cheia até 
acima, quando vocês chegam ao planeta. 

Talvez perguntem: «O que contêm algumas dessas camadas?»:  
Permitam-me dizer-lhes o que contém uma só dessas camadas: contém um postulado de dualidade, um 

atributo de natureza humana. Contém algo que vocês ainda não eliminaram, uma coisa complicada, pois tra-
ta-se do «medo». 

 
1 e 2) Medo e sabedoria – Os irmãos interdimensionais 
 
Tragam-me um mestre que tenha medo. Não conseguirão. Talvez tenham estudado a vida de muitos mes-

tres. Será que sentiram que eles tinham medo, mas estavam a encenar um bom espectáculo de fé?... Nomei-
em-me o mestre que gostariam de estudar e eu vos direi que ele não tinha medo. E eis aqui por que não ti-
nha: no cálice chamado ADN, essa camada - que está cheia de medo na maioria dos Humanos - nele, não 
guardava nenhum. 

Esse medo foi anulado pelo processo de ascensão, um processo que se define pela total e completa remo-
ção dessa energia da psique do Ser Humano, do corpo, da divindade, e de tudo o resto que dizia respeito a 
essa energia. 
 

Este é, realmente, o primeiro «passo de trabalho» real no processo de ascensão: 
 

As coisas «assustadoras» que têm o vosso «selo» e o vosso nome nelas, devem de ser literalmen-
te arrancadas, sacadas com um esticão, como se fossem uma corda, do ADN do vosso corpo. Devem 
de ser puxadas, enroladas num carreto metafórico - chamado «carreto do medo» - e deitadas para 

o lixo. Devem de ser amputadas para que nunca mais voltem a ser reactivadas. Trata-se de uma 
transformação de natureza humana – muito profunda – que conduzirá muito longe. 

 
Para que isto fique ainda mais difícil de imaginar, direi agora algo interdimensional sobre o vosso ADN: 
O medo está colocado como uma película à volta de quase todas as camadas, película esta que denomi-

námos previamente por rede cristalina. Lembrem-se de que esta rede cristalina é uma metáfora para memó-
ria do conhecimento, a qual implora por ser reprogramada e alterada. Oculto nesta informação, está o se-
gredo de como se pode voltar a trabalhar sobre o ADN e de como se conseguem os milagres na vossa biologia. 

 
O primeiro resultado do desaparecimento do medo é que este cálice cheio de ADN, do qual acabo de vos 

falar, fica só parcialmente cheio. Não importa quanto medo tenha sido removido, o cálice deixa de estar 
cheio até acima. Alguns dirão que, como cada Ser Humano é distinto e pelo facto do medo ter sido removido, 
passou a haver mais ou menos espaço disponível. Na realidade, em cada Ser Humano há a mesma quantidade 
de «medo potencial». Se parece que uns têm mais do que outros, é porque parte de qualquer processo espiri-
tual consiste na capacidade de o anular. O que estamos a dizer é que cada Ser Humano tem a mesma quanti-
dade de «medo potencial», mas é o equilíbrio do Ser Humano em particular que determina quanto desse 
medo se manifesta na realidade. No entanto, através deste processo divino chamado ascensão, o Ser Huma-
no irá eliminá-lo. 

 
É aqui que a coisa fica ainda mais complicada. 
Esta paleta de atributos, acerca dos quais comecei agora a falar, faz parte de um agrupamento interdi-

mensional. Este grupo encontra-se acima, e em ângulo recto em relação a cada um dos outros atributos. Não 
estão alinhados, ou em fila, à espera que os usem. Vocês não vão lidar com um, depois com outro e a seguir 
com outro ainda. Em vez disso, eles são utilizados simultaneamente... ainda que separadamente. 

Pensem num pintor: a sua paleta de tintas misturadas, coloridas, existe num círculo. Para pintar o quadro 
que está na mente do artista, dará a sensação de ele estar a utilizar as cores uma de cada vez. Mas ele, de 
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facto, está a pensar na totalidade, enquanto, continuamente, volta a molhar o pincel nas mesmas cores, uma 
e outra vez, para criar a sua visão na tela. O pintor não utiliza as cores uma por uma; utiliza-as a todas, cons-
tantemente. Desse modo, a totalidade é criada na paleta, e é uma criação única. 

Reparem que o artista não acabará por pintar uma paleta! Portanto... será que compreendem agora que, 
apesar da paleta poder ser a mesma para todos, o resultado do seu uso é único para cada Ser Humano? 

 
À medida que vocês arrancam a corda do medo, outro atributo da paleta surge para o substituir. Para que 

o cálice se mantenha cheio, o atributo que preenche o «espaço» deixado vago pelo medo chama-se SABEDO-
RIA. Imaginem! Um Ser Humano a percorrer a Terra sem medo e manifestando plenamente a sua sabedoria!... 
Acaso parece um mestre?... Sim, é um mestre. 

Trata-se, pois, de uma transformação, de uma alquimia. É uma mudança profunda na natureza humana e 
no sistema com que nasceram. 

 
O Templo do Rejuvenescimento. Uma revisão (Kryon, Livro 2) 

 
 Ora bem, existe um precedente para isto, a nível molecular, bem antigo, e do qual já falámos antes. Exis-
te um processo no rejuvenescimento celular acerca do qual ainda ninguém falou, mas é tempo de revelar. 
Parte do antigo processo molecular de rejuvenescimento, tal como foi experimentado no Templo da Atlânti-
da, consistia em rescrever e remover as camadas do ADN!... Naquele tempo, através da máquina de rejuve-
nescimento, que explicámos (Livro 2 de Kryon), o ADN era «trabalhado» periodicamente. Assim, o tratamento 
tornou-se cíclico – remoção e regresso, remoção e regresso... O ciclo temporal (tal como descrevemos) era de 
três anos. Portanto, podemos dizer que o melhor procedimento de rejuvenescimento conhecido pela Humani-
dade (e este era, de facto, o melhor até então) durava um curto período. O processo mantinha-se «activo« 
até que o estado natural da biologia humana voltava a «perder o efeito» da alteração magnética de reversão 
do tempo. 

O processo de ascensão não tem retorno, porque a cobertura do ADN volta a ser rescrita e o medo é remo-
vido. Trata-se de criar um Ser Humano único. Um Ser Humano a quem se mudou o ADN normal com que nas-
cera. Se tivessem um microscópio interdimensional para apreciar o ADN veriam isso mesmo. Porém, não é 
precisa nenhuma maquinaria neste passo do processo, pois o poder de um véu levantado e uma Nova Energia 
na Terra, dispondo de uma Rede Magnética estável e transformada, é suficiente para fornecer o «motor» para 
esta operação. 
 
 Acabamos de descrever dois dos seis atributos da paleta interdimensional; medo e sabedoria. Um substitu-
ído pelo outro. Quanto tempo demora a fazer isto?... Bom, que tal três dias?... Que tal três décadas?... Até 
que ponto cada Ser Humano autorizará este processo?... Qual é o ciclo temporal divino do Ser Humano? 

Tudo estes itens participam neste guião. Cada «manual para a ascensão» é diferente. 
 
3) Equilíbrio 
 
Permitam que vos descreva o terceiro atributo. Está na paleta da ascensão e chama-se EQUILÍBRIO, embo-

ra, de facto, seja uma rescrita cármica. Há uma camada do ADN, à qual chamam «o vosso carma». No entan-
to, está completa e totalmente mal nomeada. Nesta Nova Energia, todos os processos que costumavam girar 
à volta do carma, os seus resultados e as decisões acerca do seu propósito... estão sumamente reduzidos. 

Já falámos acerca de um dos atributos de uma Criança Índigo pura: a total ausência de carma. Sabiam?... 
Não conseguem fazer com que uma Criança Índigo se sinta culpada. Elas não dispõem de programação para 
isso. Para elas, tal coisa não faz sentido, pois a culpa quase sempre é uma manifestação da energia cármica. 
Então, se o «cálice» do ADN tem que estar sempre cheio... o que é que vocês acham que a Criança Índigo tem 
em vez do carma?... A resposta?... Compaixão e procura de soluções para a discórdia! 

Por isso lhes chamámos Os Pacificadores. 
 
Uma predição 
 
Isto contém um potencial que está, claramente, dentro do vosso tempo. De facto, virá o dia em que um 

jovem palestiniano e um jovem israelita, ambos com consciência índigo, se encontrarão frente a frente. 
Olhar-se-ão nos olhos e farão um acordo, dando início a algo diferente – algo que vocês jamais viram no Mé-
dio Oriente. Concordarão que aquilo que aconteceu na terra onde estão não tem qualquer sentido – quem fez 
o quê a quem, quem julga que deve isto ou aquilo, ou quem chegou primeiro. Concordarão, em vez disso, 
rescrever a história e concordarão que... comece AGORA! 
 Irão fazer isto sem mudarem de crença espiritual e sem abdicarem das suas culturas. Mudará, apenas, a 
consciência do passado. Para que isto aconteça, a rede cristalina deste planeta também tem que mudar. E é 
disso que eles estão à espera. Dentro de muito poucos anos vocês poderão ver quem está envolvido nisto. 
Este potencial é tão forte no écran do radar do vosso futuro imediato, que até gostaríamos de vos dar os no-
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mes deles! Mas não podemos, pois poderá ser uma de 18 pessoas. Todas elas estão vivas neste momento. 
Uma, pode ser mulher! 

Se, num cenário interdimensional, não existe o passado e o presente, então... o que será que está contido 
nessa camada a que chamaram «carma» - esse motor que gerava energia a partir de expressões passadas?... 
O que é que vos parece?... Compreendem como a mudança de energia neste planeta criou atributos obsoletos 
nessa porção espiritual do ADN humano?... Será que o processo da ascensão trocará todo o carma por algo 
que nem sequer compreenderão?... O equilíbrio atemporal do «agora». Pensem nisto como se fosse um car-
ma instantâneo, ou um carma «do agora»: criam-no e equilibram-no num instante! 
 

Vocês não podem medir o que está a acontecer presentemente tomando como referência 
qualquer tipo de programação espiritual... tal como a que está contida 

nos mais antigos ensinamentos ou textos existentes no planeta. 
Não podem recolher a informação da Nova Energia nas lições da velha energia! 

 
No entanto, muitos são os que lidam e utilizam a velha informação como uma arma, pretendendo impedir 

que vocês mudem e anular a vossa luz. Esses, tratam de deter o «novo» citando o «velho». Mantenham-se 
atentos a isto, e tirem as vossas próprias conclusões quando os argumentos forem apresentados. 

Poderão perguntar: «Mas... acaso não foram os mestres que forneceram a informação?» 
A resposta é «sim», mas os mestres apresentaram a informação relacionada com a energia que então 

existia... não com aquela que ainda não tinha ocorrido... nem sequer se esperava que ocorresse! 
Os mestres que percorreram a Terra eram atemporais. Em nenhum nível sabiam que as suas palavras se-

riam ouvidas para sempre. Todavia, nem um só deles previu as mudanças que vocês têm operado neste pla-
neta!... Alguns Humanos riem-se disto, e dizem: «Deus sabe de tudo o que vai acontecer». Mas permitam-me 
fazer esta pergunta: Se é assim, então, por que razão estão aqui representando um guião que equilibrará o 
futuro do Universo?... Se o futuro já é conhecido, então, vocês não têm necessidade de estar aqui!... Não há 
motivo para esta prova! 

Vejam a coisa da seguinte maneira: 
 

Deus conhece cada um dos potenciais que possam vir a ocorrer no «agora»... 
mas é a Humanidade que está a criar e a seleccionar um desses potenciais, 

manifestando-o numa realidade que funciona como um catalisador para toda a criação. 
 
Os mestres que percorreram a Terra ao longo dos séculos, tiveram controlo sobre os elementos e a maté-

ria que os rodeava. Eles estavam apaixonados pela Terra. Sabiam que a matéria lhes respondia. Estavam no 
«agora» perpetuamente, sem carma. E, hoje em dia, há quem já disponha destes atributos e esteja a mostrá-
los às massas, diariamente. 

O que faz o ser recentemente ascendido neste planeta, com a Nova Energia de sabedoria e equilíbrio?... O 
que fazes tu, Trabalhador de Luz, quando pões o Manto da Ascensão?... Qual é a razão da tua existência na 
Nova Energia?... Bom, é mudar o que te rodeia através do processo de «acender a luz», de forma a que ou-
tros, usando o seu livre-arbítrio, possam ver os conceitos revelados... trazidos pelos teus esforços. 

 
4) O trabalho com a Terra – Aumentar a vibração do planeta 
 
Comecemos com a Terra. Aquele que ascendeu, que caminha neste planeta como Humano, é aquele que 

caminha tendo toda a matéria como sua sócia. É aquele que está apaixonado pelo Este e pelo Norte, pelo Sul 
e pelo Oeste. O animais sentem-se atraídos e os Humanos adoram estar com ele. Um Ser Humano em estado 
de ascensão está verdadeiramente apaixonado pelo planeta. E esta ligação particular permite que ele traba-
lhe no planeta como nenhum outro Humano pode trabalhar. 

A rescrita da rede cristalina será o trabalho espiritual mais importante até 2012. A rescrita desta rede 
cristalina voltará a escrever o passado do planeta. Não há ninguém a que esta energia terrena ouça mais do 
que àquele que não tem medo... que está apaixonado pelo ar e pela água, pelas árvores e pela terra. Quando 
os mestres caminharam pelo planeta, os elementos cooperaram com eles... a física inclinou-se à sua passa-
gem. Um trabalho profundo na Terra implica mais do que ser, unicamente, um Farol de Luz; implica ser um 
Farol de Luz interdimensional... um Farol que tem a sua luz no topo e na base do eixo, uma luz que estende 
até muito longe, tanto para baixo como para cima. É fazer brilhar uma luz no interior do planeta, tão pode-
rosa como a que brilha em cima. 

 
5) O trabalho sobre a «situação» - Enviar luz para os lugares que necessitam dela 
 
Depois, vem «a situação»1. Não há maior Guerreiro de Luz neste planeta do que aquele ascendido que pôs 

o Manto do Espírito. Esse Humano pode fazer brilhar a luz nos lugares obscuros, devido à sabedoria decorren-
                                                 
1 - «situação» é o nome que os Israelitas dão ao estado de conflito com os Palestinianos, no seu território.  
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te da sua falta de medo. Isto pode ser feito fora do enquadramento cultural e político, e dos julgamentos 
religiosos. Este novo Humano pode «chegar ao fundo», onde estão os problemas, para fomentar as soluções, 
assim como reunir aqueles que o rodeiam para o ajudarem a enviar luz para as áreas que mais precisam dela. 

Cada um de vós tem um «manual» para fazer isto... mas cada um desses manuais é diferente. 
 
6) O trabalho na biologia – Alterando o vosso próprio contrato de vida 
 
E o último ponto? Bom, é o melhor de todos para todos vós. Nem sequer é o último, porque só demos seis, 

de muitos. Chama-se: controlo sobre a biologia. 
Vocês acham, realmente, que podem estar em estado de ascensão e conservar a biologia de que dis-

põem?... Vocês sabem mais do que isso!... Alguns começaram realmente o processo, através da pura inten-
ção. Talvez até nem saibam que estão a entrar em «estado de ascensão»... mas deram permissão para avan-
çarem para o «próximo passo». 

Sabem quantas orelhas divinas espirituais pararam quando eles verbalizaram isso?... Então, esses magnífi-
cos ajudantes espirituais - que têm estado convosco durante toda a vida - puseram-se em acção. Talvez vocês 
já tenham dado início a este processo. Se já o fizeram, não é por acaso, queridos Seres Humanos. 
 

Vocês têm o poder de rescrever o vosso lapso de vida. 
Têm o poder de rescrever o genoma humano. 

 
Já o dissemos antes, mas repetimos: Que doença tinha o vosso pai, a vossa irmã, a vossa mãe, que vocês 

têm medo de contrair. Compreendem agora que – seja o que for – não passa de um «sistema de arranque»?... 
Compreendem que esse sistema suplica para ser rescrito?... Está ali, pronto para receber instruções daquilo a 
que temos vindo a chamar «o chefe» (vocês). 

Para quê criar a maestria e morrer a seguir, regressar, e passar outros 20 anos a crescer e a recuperar essa 
maestria, outra vez?... Não. Este é o vosso momento. Apoderem-se dele! 

Quais são os vossos hábitos, aqueles que sabem que estão a destruir o vosso corpo e apressando o dia em 
que a «máquina» falhe?... Talvez digam que não podem livrar-se deles. Mas... pensem outra vez: Quanto 
tempo querem estar aqui para mudar o planeta, para fazer a diferença em relação a quem vos rodeia?... 
Vocês esperam eones de tempo por esta energia, sabiam?... E agora estão aqui... dentro dela! 

Nunca houve um tempo como este, na história de toda a Humanidade – jamais! É o momento para fica-
rem mais tempo do que aquele que vinha escrito no vosso implante, quando nasceram. 

Agora, este relógio biológico da vida está completamente nas vossas mãos. 
Tal é o vosso poder, através dos «olhos da ascensão»! 
 
Finalmente 
 
As ferramentas nunca foram tão afiadas e refinadas. A informação nunca foi mais clara. O convite à maes-

tria nunca foi dado assim. O regresso de todos os mestres da antiguidade já ocorreu. Eles estão nas Redes 
do planeta, todos juntos, todos agrupados, todos aqui a fim de proverem o «motor da ascensão» para a Hu-
manidade. 

 
Assim, qual é a vossa responsabilidade em tudo isto?... Em primeiro lugar, validem-ma por vós mesmos. 

Não acreditem seja no que for que não «vibre como verdadeiro» no vosso Ser Interno. Guardem tempo para 
que esta seja a vossa realidade, com base no vosso intelecto, inteligência e núcleo espiritual do Ser. 

 
Agora direi o seguinte: Vocês vieram à Terra para participarem - realmente - na Nova Jerusalém. Que res-

ponsabilidade!... É por isso que estão aqui!... É por isso que estão sentados nessa cadeira a ler ou a ouvir, ou 
recordando esta mensagem. 

 
E é assim que esta mensagem está completa, por agora. E é assim que dois olhos leram a página e podem 

escolher o que fazer com esta informação, depois de lerem o livro. 
 
Será possível que o Espírito fale à Humanidade desta forma?... E se tudo o que revelei é autêntico?... 

Quem são vocês e por que estão aqui?... O que vos leva até ao estado de «acordados»... um estado que faz 
com que venham até aqui, ou disponibilizem tempo para lerem estas palavras?... Julgam que é acidental?... 
Não, não é. 
 

Talvez tudo isto seja o que pediram... quando dizem: 
«Querido Espírito, diz-me o que preciso de saber». 

 
                                                                                                                                                                       
 



 17

Comecem a edificar esse Farol de Luz. Preparem-se para acender a lâmpada. Não há pessoas mais profun-
das no planeta do que aquelas que transportam a luz do conhecimento da ascensão. Trata-se do conhecimen-
to e da sabedoria que podem afectar a consciência de quem vos rodeia, activando a revelação, acendendo a 
luz e expondo as coisas que não foram vistas antes. 

 
E é por isso que vos amamos assim, desta forma. Neste momento, há muitas entidades que estão a tocá-

los e a dizer «obrigado por terem conquistado o vosso potencial». 
 
E em relação aos Humanos que, estando aqui presentes ou a ler estas palavras, se sentem ansiosos, aque-

les Humanos que não compreendem por que razão, recentemente, lhes aconteceram coisas desafiantes nas 
suas vidas?... 

Bom, estamos a lavar-lhes os pés. Por isso se chama trabalho, Trabalhador de Luz! 
 
Prometemos que estaríamos junto de ti, que estaríamos presentes quando precisasses de nós para te aju-

dar a tomar decisões. 
Queremos que fiques durante muito tempo... muito tempo mesmo. 
Queremos que participes de uma existência pacífica, com a alegria e o amor de Deus ao teu lado, a cada 

momento. 
 
E assim é. 
 

Kryon 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tradução para castelhano de Susana Peralta. 
Tradução para português de Vitorino de Sousa 

29 de Maio de 2003 
 
 


